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2. EMENTA 
Estudo da interação entre os sistemas musculoesquelético e nervoso na produção, regulação e 
adaptação do movimento humano. Análise das características morfológicas, estruturais e mecânicas do 
sistema musculoesquelético, com ênfase nos mecanismos de contração muscular, nas propriedades 
mecânicas dos tecidos e nas respostas funcionais e adaptativas frente às demandas mecânicas e 
fisiológicas. 
 
3. OBJETIVOS 
Objetivo geral:  
Compreender como as propriedades morfológicas, mecânicas e neuromusculares do sistema 
musculoesquelético determinam a produção de força, o movimento humano e suas adaptações 
funcionais. 
 
Objetivos específicos:  
Descrever a organização funcional do sistema musculoesquelético em diferentes níveis de análise: 
molecular, celular, tecidual, muscular, articular e funcional.  
Compreender os mecanismos neuromusculares envolvidos na ativação muscular e na produção de força.  
Interpretar as principais propriedades mecânicas do músculo esquelético e do tendão.  
Relacionar as propriedades força-comprimento e força-velocidade às suas expressões funcionais em 
torque-ângulo e torque-velocidade angular.  
Discutir limitações dos modelos clássicos de contração muscular e evidências associadas à dependência 
da história contrátil.  
Compreender os processos de plasticidade e adaptação musculoesquelética frente a diferentes 
demandas funcionais, ao envelhecimento, ao desuso e a condições clínicas.  
Aplicar os conceitos mecânicos e neuromusculares à interpretação de problemas relacionados à saúde, 
desempenho e reabilitação. 
 
4. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
Unidade I – Fundamentos mecânicos, estruturais e neuromusculares do movimento humano 
Introdução às bases mecânicas do movimento humano.  
Conceitos fundamentais de mecânica aplicados ao sistema musculoesquelético: força, torque, trabalho, 
potência, rigidez e propriedades materiais.  
Organização funcional do sistema musculoesquelético: do sarcômero ao movimento humano.  
Mecanismos clássicos de contração muscular e geração de força.  
Acoplamento excitação-contração.  
Unidade motora, princípio do tamanho, frequência de ativação e estratégias de controle neuromuscular.  
Unidade II – Propriedades mecânicas do sistema musculoesquelético 
Propriedades mecânicas musculares e tendíneas.  
Relação força-comprimento: bases estruturais, interpretação e implicações funcionais.  
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Relação torque-ângulo: expressão articular da relação força-comprimento e influência da arquitetura 
muscular, braço de momento e posição articular.  
Relação força-velocidade: contrações concêntricas, isométricas e excêntricas.  
Relação torque-velocidade angular e suas implicações para desempenho, avaliação funcional e 
reabilitação.  
Propriedades temporais da contração muscular  
Interpretação de curvas mecânicas e limitações das medidas in vivo.  
Unidade III –Plasticidade, adaptação e aplicações funcionais 
Plasticidade do sistema musculoesquelético frente às demandas mecânicas.  
Adaptações ao uso, desuso, treinamento, envelhecimento e condições clínicas.  
Relações entre propriedades mecânicas, função muscular, desempenho e incapacidade funcional.  
Discussão integrativa: como as propriedades mecânicas e neuromusculares explicam a função e a 
adaptação do movimento humano. 
 
5. METODOLOGIA 
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas-dialogadas, discussão de artigos científicose 
análise de modelos mecânicos aplicados ao movimento humano. Os conteúdos serão apresentados de 
forma integrada às aplicações em saúde, desempenho e reabilitação. 
As atividades incluirão a interpretação de relações mecânicas, como força-comprimento, 
força-velocidade e torque, considerando suas implicações para avaliação e intervenção. 
Serão realizadas discussões de artigos, estudos de caso e exercícios aplicados, visando estimular a 
análise crítica e a compreensão da função musculoesquelética em diferentes contextos. 
As atividades integrativas buscarão relacionar os conceitos abordados aos problemas de movimento 
humano, desempenho funcional e reabilitação, incentivando sua aplicação em pesquisa. 
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Aprovado na 85ª Reunião Ordinária de Colegiado Delegado, de 24 de junho 2026. 
 
 
 
 
Ione Schneider 
Coordenadora do PPGCR 
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